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Tendo (indado o primeiro semestre '

d'este jornal, a :uiniinistração rega aos

srs. assigpantes, que se acham em debi-

topela impotancia de suas assígnaturas,e

queiram “mandei-as pagar em vales do,

c rreio, eu por outromcio que melhor'

csi“'bnvenhvs

._ e _' ("AVEIRO

x

Em 'poucos 'dias se vae dar principio aos

finalmente¡ da ponte de pedra, que deve ligar a

viiloídellhavo com terras da Gafanha. E como

otgovernqdá subsídios para esta obra, na suppo-

siçâopde que aquella villa tambem ha de concor-

rerpira o concernente da sua despeza, o sr. en-

'gonheiro director deste districto inter-roger¡ a ca-

lar¡ do concelho de Ilhavo sobre os donativos que

por: eli¡ oder-ceia. '

~ iibbemos que a camara de Ilhavo se houve

em Ipprenpmta tão dignamente, como havia ra-

elo pah-esperar, tratando-se da' feitura 'de uma

.ponte, que tantas vantagens, e tanto interesse

economicd'deve 'produzir a muitas povoações, e

Maq“ toda-á villu de Ilhavo. A camara offe-

' meu mtcrioes, e serviços, que montam a gran-

d. comme; de valores, e não dnvidamos de que

dllxtaw'cumprir pontualmente esta promessa,

porque' ?isso depende a construcção da ponte,

'viM"'qup'-0Igoverno, pela auctorisação das côr-

Mo', não-'pode honestamente fazer toda a dcspeza

#conta deputado. -

-" ?A camara de Ilhavo não pode deixar de,em-

quanto em 'suas -forças couber para não

“lattxilio que promctteu, não esquecendo

#Fotovch manda levantar a obra, e desem-

W' O! dinheiro, por¡ posso com os subsídios A

&humilha; e qde “aos a_ rimeira obra que

elle MI mudo' parar, por' lhe haverem estes fal-

Tembem o governo ordenou que a estrada

que and ligne esta cidade com a villa de Eixo,

emgtliridepeülúéágueda, começasse a ser con-

Itt'eidt, o' para Bites lim ja poz os necessarios fun-

do¡ à disposiçñodo sr. director das obras publi-

m ' t. I

l

l

- .ó #laço de Aveiro a. Eixo é já de per si

uma obra tie-grande interesse para estas povoa-

ções,wporque com elle tica' ligada a esta cida-

do. terra mais importante, mais rica, e mais ex-

porudouideste concelho.

'o Manos, porém, muito, que esta obra t0:

rihannioe estnrvos, porque sendo tambem do nu-

mero d'aquellas que o governo não está auctori-

Ildo para mandar fazer sem donativos das loca-

lidade!, o or. director das obras publicas inter-

rogou a camara de Aveiro acerca dos auxílios

cout que tinha intenção de contribuir para esta

din ao vantajosa ao municipio.

_P E quer saber o publico a resposta da cama-
“ . _ _. .

Deda-ou“que não contribuia para ella com

dinheiro, materiaes, serviços, ou especie alguma

&valores; porque a considerava inteiramente

inutil, ou desproveitosa !

Poderá o sr. Silverio começar a fazer pro-

gr'e'dir'a estrada com o recebimento dos subsídios,
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Viagem não se prolongou. A estação

V favoravel a quem navegam: para os mares

morta, e o paquete tinha as qualidades d'un¡

:mio de primeira marcha. Estas circumstancias

i Mm que em breve chegasscmos a Southam-

D'ali ,tomei o caminho de ferro para Lon-

l ,e d'esta cidade segui para Liverpool, onde

'_ | _vp_ encontrar os meus parentes. Como lá.

i ' a obtivesse a. familia de meu tio, dirigi-me a

Wagon, pequena villa, situada é beira do

nr, e muito concorrida então pelas pessoas que

“Imbanhos, ou que precisavam d'arcs. Fal-

Iguij o inglez, e dei facilmente com a habi-

' de meu tio, que era muito conhecido no

mjpor ir lá. todos os annos.

A recepção, que me fizeram os meus paren-

to¡ foi ,completamente britannica, isto é, moldada

ademais rigorosos preceitos do proper. Meu tio,

depois de me haver apertado a mão, apresentou-
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aliás muito importantes., que a povoação de Eixo

lhe oti'erccôra Y Não o sabemos.

Lumeptãmos, porém, .o perigo cm que esta-

mos de iicar sem uma estrada em reclamada pe-

las conveniem-ias e connnodidadcs locaes. E so-

bretudo lamentânios que a camara de Aveiro mc-

nosprczc o rigoroso dever quc tem de abraçar, e

coudjuvar todos os melhoramentos niunicipaes,

principalmente quando clles são da importancia

da obra de que se' trata.

.Será mais proveitoso ao municipio dispen-

der contos do réis cm molhadas, que ameaçam

ruína, e nenhum serviço ainda prestaram aos la-

vradores, ou em jardins publicos, tão mal auspí-

ciados, que vieram substituir alamedas secula-

res ? '

Mas se os lavradores do concelho, que tanto

contribuem para o rendimento municipal, nada

com isso lucram, e se a estrada que a camara de-

clarou inutil seria para ellos um agente de pro-

ducção diaria. de grandes valores, a camara de

Aveiro entendeu que devia antcpôr a tudo o ac-

cintoso capricho dc não conscntir que se fizesse

uniu estrada tão proveitosa, só porque os seus

mentores não foram aquelles que a sollicitaram

do governo, nem pugnaram por ella no parlau

mento.

i Pois não reconhece a camara, que a estrada

de Aveiro a Eixo se acha em deploravcl estado,e

até em alguns pontos iutransitavcl no tempo das

chuvas 'P

Pois já se esqueceram das sommas que rc-

presentaram ao governo serem urgentes para re-

parar os estragos que n'cllu fizeram os tem poracs

do ultimo anne ?

E é para isso que houve tanto afan em sol-

licitar votos para gerir as cousas municipaes?

0 governo tambem já. ordenou que fossem

começados os trabalhos da outra estrada que dc-

ve ligar esta cidade com :l villa de Ilhavo. A

concessão d'esta obra tambem se não deve ao

oraculo dos nossos vereadores. E' pois natural

que em sua opinião corra pai-olhas com a est'ada

de Eixo. Não nos surprchendera portanto que a

camara de Aveiro a qualiíique tambem de inutil,

e alcunha de desperdício.

Avalinrño os srs. vereadores a triste iiglira

que estão fazendo? Não nos estranhou¡ a pergun-

ta, por que para nós, c para muitos, a resposta é

probleniatica.

Milhares dc povoações hu ahi por esse paiz,

que lia muito tem elevado os seus brados até ao

governo, e ás camaras, pedindo obras de necessi-

dade muito urgente, e pelas quacs ainda bajo al-

mcjam.

Mas o concelho de Aveiro de nada carece

já, navega em mar de delicias. .

Quer o governo mctter-lhe em casa um ine-

lhoramento dc tal ordem e de tal dispendio co-

mo é a estrada de Aveiro a. Eixo, no intuito

de seguir até A gucda,e os nossos vereadores com

impertubavel desplaute lhe respondcm;-não que-

remos essa estrada que para nada nes serve l

Poucas vezes nós a trilhamos; os povos que a

tranzitem como poderem.-

Virão os srs.. vereadores a alcançar a cons-

ciencia do que praticarem P Duvidamos muito;

porque se a' tivessem, e a força de vontade ne-

cessaria para resistir a ruins conselhos, ainda

nos viria a. crença de que em vez do desprezo,

me a sua mulher, e apontou-me para duas crean-

ças, que brincavam a um canto da sala, sem ac-

crcscentar mais palavra. A mulher é que me dis-

se que eram seus filhos. Depois de termos conver-

sado bastantea respeito de minha mãe, e doi-i nego-

cios da nossa familia, meu tio mostrou-meo quar-

to que me era destinado, deixando-me só.

Ao -mcio dia ouvi a campainha que obama-

va para o jantar. Compareci na sala, em que já

tinha estado, e lá encontrei meu tio, que espera-

va pelo resto da fzunilia. Pela manhã, quan-

do cheguei, fizera-me elle as mais extraordi-

narias perguntas sobre os usos e costumes por-

tuguezes. Tinha. a nosso respeito ideias falsissi-

mas, e percebi logo que não só era teimoso por

índole, mas até costumava fugir de reconhecer a

verdade, ainda que lh'a mostrassem clara e evi-

dente. As informações, que d'clle me houvera da-

do minha mito por varias, vezes iam sahiudo

exactas.

-_ Quem te chamou, Carlos, disse-me elle

. quando eu entrava na sala.

_Ouvi tocar a campainha para o jantar, e

vim logo para não os iiizrr esperar.

- Essa não está má! Mas quem tc disse

dariam coadjuvação, e auxilio, aos melhoramen-

tos que o governo nos acaba de conceder.

_--.-_

Não podemos publicar a correspondencia

que recebemos, em que um dos professores do ly-

ccu desta cidade é acreniente censurado pelo en-

sino particular, que o correspondente assevera

que elle está. exercendo.

Obriga-nos a isso o descabcllado da phrase

em que a correspondencia se acha concebida ; c

tamban a nossa descrença acerca. dos factos ar-

guidos.

Pois seria possivel que fosse tolerado no ly-

ceu de Aveiro, um professor, que depois de lec-

cionar na aula publica os seus discípulos, viesse

para sua casa leccionar-lhes a mesma. materia por

2,5250 rs. mensacs, que tada um lhe pagasse?

Seria possivel que fosse tolerado este escan-

dalo, coma circumstuncia aggravante de fazer o

profeswr quanto podesse para não ensinal-os na

aula,atim de que os discípulos se vissem forçados

air aprender a casa delle?

Pois seria possivel que o tal professor tives-

se. o impudor de declarar aos discípulos, que cllos

nada aprenderiam com a explicação da aula, e

que se no lim do anno quizessem que elle os ap-

provasse, fossem lcccionar-se com elle a casa nas

lições da aula, por 2,5250 rs. mcnsaes?l

Pedimos venía ao correspondente para dizer-

lhe, que nos parece haver temeridade n'essas as-

serçõcs.

Se esse monstruoso procedimento houvera

tido logar, já o sr. Reitor interino do lyceu tivera

providonciado ba. muito, pelo menos para que

não continuasse.

Já o sr. governador civil teria informado

aquellc escandalo para o ministerio do reino, e

nós sabemos que ao contrario informou, que o

professor, a quem a correspondencia'allude,desem-

penha exemplarmcnto as suas obrigações.

_--_---_-

Pedimos ao sr. ministro das obras publicas

que attenda ao assumpto da correspondencia do

si-.Marques de Carvalho, d'Oliveira d'Azemeis,que

em seguida publicamos.

No estudo do traçado da estrada. d'Oliveira

d'Azcmeis por Arouca já á muito tempo se teem

empregado diversos engenheiros, e apenas se pó-

de elle dizer começado. Não é a diñiculdade do

trabalho quem tem causado demora, porque ou-

tros traçados, por ventura mais espinlmsos, se

tem começado, e concluido á nmito, indo até já.

adeantadas as construcções, depois que aquelle

começou a ser estudado.

Mas a estrada de Oliveira d'Azemeis a Arou-

ca póde ter mais do que uma direcção, e añ'ectar

mais ou menos as povoações que lhe ficam late-

racs, segundo a distancia.

Daqui vein que cada uma porfia em apro-

ximal-a de si, havendo muitas VCZeS collisao nes-

te empenho com os interesses doutras povoações.

Se a justiça, e a maior utilidade publica,

fosse sempre a norma invariavel dos governos,

o traçado da estada (1°Uliveira d'Azeineis para

'Arouca estaria feito á muito, e a estrada já. em

bom andamento, por que a maior conveniencia

publica desta obra_ é facil de averiguar.

l Mas os governos, por via de regra, costu-

mam antepor o serviço publico aos desejos de

influencias locaes, e quando entre ellas se alevan-

 

que a campainha, que tocou, chamava para o jan-

tar ?-

-- Ninguem, nem era preciso que m'o dis-

sessem. O modo de tocar as campainhas para

o almoço e para. o jantar é o mesmo em toda a

parte.

-- Pois tambem é costume em Portugal to-

car a campainha ás horas de comida? !l

Respondi-lhe, rindo, que sim. Minha tia ap-

pareceu com os pequenos, e fomos para a meza.

Em quanto durou o jantar foi incessante o inter-

rogatorio, e a. par d'elle a duvida, a critica, e o

escarneo teimoso e obstinado. Começava a infus-

tiar-nic profundamente aquella insistencia na de-

preciação de tudo o que dizia respeito a Portugal,

quando minha tia, percebendo talvez que eu me

afiligia, me dirigio algumas palavras tendentes a

explicar o caracter do marido, as quues juntas ao

que minha mãe me dissera antes de partir, acaba-

ram por me dar paciencia e resignação.

Era bondoso, expansívo, e ali-gre o gonio

de meu tio, mas, por outro lado era tão alter-a-

do ás suas opiniões, aos conceitos uma vez for-

mado, que era capaz dc teiniar uma nouto intei-

ra, sem ser possivel arrcdal-o do que primeiro

    

 

I Preços: (Séíãéíííiñlha)

Anuo, 85000 réis_ Semestre, “500 rei -

Trimestre, 800 réis.

 

' É¡

ta conflicto, obtem sempre o triumpho oquella

que então gosa maior privança.

E' o que tem acontecido a estrada d'Olivai-

ra para Arouca. E's-ahi n. explicação das ordena

antiinonicas que tem baixado do ministerio das

obras publicas acerca do seu traçado.

O Valle de Cambra, extensos terrenos, e

fcrncissimos, cuja população exporta uma quan-

tidade muito Considcrnvel de coreaes, tinha di-

reito incontroverso a ser preferido pelo traçado

da nova estrada, para a qual tinha oti'erecido

o valioso donativo dc 3 mil metros de pedra bri-

tada.

Parece que por aquelle Valle o governo

tinha mandado estudar o traçado, e sem duvida¡

o sr. engenheiro Falcão por elle estava fazendo

o seu trabalho de estudo. , .- w-

Mas inopinadamentc baixa ordem dominio-

tro para abandonar o Valle de›Cumbra, e levar

a estrada por Carregosa. ' o

A preferencia que se dá a estalocalidade

ó injustificavel, se se attender á importancia, ao

eommercio, e ás ncccssidmlea,.iucomparavelmen-

te maiores do Valle de Cambra.“

Onviinos que o governo indicou que se faria

um ramal da Carregosa para este Valle. Mas essa

despeza, e essa obra. são quasi inutejs, ,porque

o ramal, e a volta que obriga a. dar, virão a fa-

zer um tal accrcsciino (le caminho, que não val-

lcrá. a pena tranzitar por elle. V

O sr. ministro das. obras publicas, por grain,

de que seja o seu desejo do servir Carregosa,

ou antes o cavalheiro_ que se empenha por esta

povoação, não póde deixar de considerar atten-

tamcnte este objecto, e hade convencer-se de que

ó demasiado o prejuiso do serviço publico, para'

que possa esquecer-se delle na presença do con-

siderações pessoas. ' w _ . ¡

Eis a correspondencia.. ' _ |

Sr. redactor u, ..H i
¡wi'i

Oliveira d'Azemeis 8 de março de 1862. '

Acaba de ordenar-se ao engenheiro Falcão

o ir estudar o traçado da estrada desta villa,

para Arouca, pela directriz de Corre osa,e ¡ban-r

donar os estudos, que andava fazer¡ o pelo:- ,sale

gueiros em direcção ao Valle de Cambra. Muito

surprehendeu esta noticia. a todos osihabitantes

desta villa, por vercm que se quer levar tal es-

trada por onde não convem ao publico, abando-

nando um traçado, que lhe era inquestionavel-

mente vantajoso. A via. de connnunicação desta

villa para Arouca, aproximando-se do Valle de

Cambra, é d'innncnsa vantagem para esta pills,

Cambra, Arouca, e parte do concelho de Sever

de Vouga. Em Cambra ha duas feiras mousses,

sendo uma della's, pela sua qualidade, a segundo

do distrieto, aonde concorre povo de mais de. trez_

lagoas em circumferencia. Está Cambra em fre-

quente contacto com esta villa d'Oliveirn .d'Aze-

meis, pois que raro é o dia em que aqui não con-

corra gente daquelle concelho, e sem exaggera-

ção pode dizer-se que ao mercado, que nesta villa

tem lugar todos os domingos, mais de quatro

centos pessoas vem prover-se do necessario, e

vender em grande abundancia os generus, que

aquelle fertil valle produz, como sendoo unico

mercado adequado para o çonsnmmo dos seus

cercaes.

avançam. Gostava d'apostar sobre a mais insi-

guiticante cousa pelo prazer que depois tinha de

dizer a ganhei uma aposta a fulano n. Conionão

jogava, como sabia poucas vezes de casa com o

tim de se divertir, a conversação e a teima com.

tituiam para elle a mais saborosa diversão, que_

podiam _proporcionar-lhe. y _

Depois do jantar sahimos, e femea para o

quebra-mar, especie de paredão, junto do qual

havia um jardim publico, que era o ponto de reu-

nião das familias, que vinham tomar banhos a.

Bridlington. Meu tio acompanhava-nos, sem duvi-

da em attenção a eu ter chegado n'aquelle dia, e'

&considerar-se no rigoroso dever de me prodí-

galisar todas as attcnções, mesmo as que fossem

menos compativeis com a sua índole, e geuio.

A numerosa concorrencia de senhoras em

um jardim ao pé do mar, a musica, que executa-

va alguns trechos do Miu-both, indo casar-se o som

dos instrumentos ao braniido do occeano, aquellu.

juncçño quuesita da natureza campestre á natu-

reza marítima formavam uma pagina, em que a

vista encontrava novos encantos, e o coração se

dilatava ancioso.

(Contínua.) M. da M_   



pescoço, duas do lado esquerdo seccns, e duas do

Da estrada para Arctica por Carregosa ne-

lado direito suit-judas.
nlunna vantagem publica se colhe; (É posto que

em algumas apocas do anne alguns proprieta-

rios daquelle concelho transportam para esta'

praça d'Olivcira alguns carros de milho, que,

quando muito, em todo oanno chegarão -a ses-

senta ou setenta, semanas e semanas se passam

sem que uma unica'pessoñ de lá venha ,prover-

se em nosso mercado, ,

E será. isto motiVo'suàciente' para 'que se

abra por Carregosa uma estrada, que o menos

que pode custar á. nação são duzentos contos de

reis ? Ninguem em consciencia estará pela añir-

mativa. Alem disso, para os povos d'Arouca con-

duzirem para aqui os seus generos não lhes faz

differença 'q'ue ella sigá'pel'o 'Valle de Cambra,

antes lucram', porque- as ditas feiras, que ali se

fazem mensalmente, concorrem esses povos em

muito maior numero do que ii. praça desta villa.

Em vista destas considerações, que ninguem de

boa fé poderá. contestar, salta aos olhos a vanta-

gem da estrada por Cambra, e nem sc diga que

indo ella por Carregosa se faz de lá um ramal

para Cambra, pois no local onde elle só pode

ser construido, de nada aproveita a estes povos,

e é mais um desperdicio.

Deve attender-se tambem que a estrada der

1a villapara Cambra já foi concedida-ha annos:

já pela camara dos deputados por duas vezes io-

ram votados dezesseis contos para ella; eagora

ln'io de tirar o que ju foi concedido '8 Se tal suc-

coder, é uma Hagrante injustiça, alem de ser uma

perda para o publico o preferir-se uma estrada,

onde se gasta tão avultada quantia, quando por

ella não haverá transito quasi nenhum, e sómen-

te ns. proporção de cinco para cem. E o donativo

de trez mil metros de pedra britadn, que a ca-

mara de Cambra odercccra da melhor vontade,

e -se promptifica a dar, não será objecto, que

mereça attenção 'B l

Sra ministro das obras publicas, a v. ex.“

compete velar para que o dinheiro da nação seja

bem applieado;c portanto estes povos confiam em

que v. exr' mande continuar os estudos da estra-

da por Cambra, unica que satisfaz as exigencias

r do publico.

João Miu-quer de Convenio.

' Do Diuriodevlisboc, copiamos os seguintes

documentos: ' ' ' ' *

 

lllñlsterlo (los negocios eecleslas-

ticos e de Justiça

Direcção geral dos negados de justiça.

Tendo-se concluidoo roccs'so formado para

se 'averiguar' se o de lerá el fallêcimenm do Se-

yé'nlsqim* *Senhor In' ante D. João, de mui sun-

dosá memoria, foi resultado de algum acto crimi-

;isso e punivel, publicam-se, de ordem superior,

as' seguintes peças' do mesmo processo:

Auto de antopsla

Anne do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Cbristo de 1861, aos 28 dias do mez de dezem-

bro do mesmo anne, n'este palacio de Belem, e

na camara aonde fulleceu o Sereníssimo Senhor

Infante D. "João, estando presente o dr. Antonio

de &named-has _Pereira - Coutinho Macedo, juiz

de_ direito_ do, l.° districto criminal, e servindo no

Sã'no impedimento do ,respectivo juiz. e presen-

tti" também o doutor delegado do procurador 'rc-

gi. na ÍÚ! vara,,Diogo Antonio Correia de Se-

N_ Pinto, _e iogo pelo exm.° sr. marquez de

t ca 0,"qn'e presente estava, foi dito que elle en-

na l iu ti'iiuthoridudc judicial o cadaver do Sere-

ni'sslidpl'senhõr Infante l). João, que se achava

(remar oiii uin leito, e descobrindo o respectivo

cadqu ceiitiiicou ser o próprio. Se'guidamentc,

aprescdtando-se o presidente da commissão no-

monde'z 'or portaria de 24 do corrente, o exm.°

srz' :Io _"Lourenço da Luz, este, em virtude de

ord'eiisisupericres, declarou que tinha de. conferen-

ciar'ante's de'. começo da autopsia com os mcm-

'aã commissàoe lentes da escola, que para

este' acto hai/iam sido convocados.

Passado :digam tempo se deu começo ao exa-

me, para o "due 'estavam presentes os peritos, com-

petentetnente nomeadim 'pelo juizo; a saber: o dr;

Abel Maria Dias Jordão, o dr. Carlos Augusto

May Figueira, Antouio Bento Ribeiro Vianna e

José ,Gualdino Carvalho da Silva, que para eàte

iicto foram por mim escrivão intimados. E logo

por elle juiz foi deferido aos peritos o juramento

aos Santos Evangelhos, para que em virtude do

mesmo proecdossem á autopsia. do eadaver do Se-

renissimo Senhor Infante D. João, para o que

Moimentrega do mesmo, habilitando-se por

meio ,diesta a responderem aos quesitos que serão

propostos pelo doutor delegado do procurador re-

gio, 'tendo antes feito minuciosa. descripção de

ud'o quanto achassem digno de notar-se no cada-

ver a examinar. E recebido pelos peritos o jura-

'mento devido assim o prometteram cumprir. E

lego pelo doiito'r delegado foi dito que exigia que

os peritos declarassem,se em virtude da_ autopsia

o A allecimento do_ Sercnissimo Infante o Senhor

l). João foi consequencia 'necessaria de causas na-

turaas ou violentas, e estas em que consistiram.

Seguidalnente collocado o Serenissimo Infante o

Senhor D. João em o logar adaptado precederam

os peritos no começo do exame, tendo-o antes

observado no leito aonde jazia. E logo declara-

ram que entrando no quarto de Sua Alteza en-

contraram o cadnver do mesmo senhor deitado

sobre a cama, e em decubito lateral esquerdo in-

completo, com os braços¡ cruzados sobre o ventre,

correspondendo as mãos á região umbilical. Col-

lncado depois o mesmo cadavar no logar adapta-

cio precederam á. autopsia, e observaram o se-

guintc:

Habíto externo.- Pellc demorada, vestígios

:le um visicatorio recente na parte anterior e su«

pel'ÍOI' da cabeça, signaes de quatro veutoaas no 

Tronco._-=;Manclxas lividas na parte posterior

mais notuvcis para o lado esquerdo; signal dc vii:

sicatorio entre as espaduas; pequena encara gan-

; _grenosa na partia superior e interna da madcga es-

querda; uma eàcnsa mancha, levemente rosado.,

occupandb toda a parede anterior Aoiventrc, e _

' apresentando a epiderme destacada, lo o abaixo

do uinbigô'c um pouco parao lado direito, me-

dindo U centimetros quadrados; outras manchas

lividas na região pubiea,_scr_pto crpcnissm. _j

Extrem ídcu'les “perfume.#Manchastombom

lividas na parte interna do braço e ante braço

esquerdo, assim como na parte dorsal 'dos dedos

da mão direita; igual aspecto na face dorsal das

segundas phalanges da mão esquerda.

Emtrcmídades 'inferiores-_Manchas lividas

na parte externa e posterior da coxa esquerda, e

na interna dos pés, aonde existiam duas vesícu-

las cheias de serosidadc; signaes de vesicatorios

na parte interna de ambas as coxas, c nos ge-

mcllos. *

Cavidadc ensinaram-Pequena injecção das

meninges, existindo na sua cavidade dc duas a

tres onças de liquido seroso ligeiramente averme»

lhado; superficie externa do cerebro muito inje-

ctada, principalmente na parte posterior; 'cortada

em differentes direcções a massa encephzilicn, as

superiicies apresentavam o aspecto pontcado de

vermelho muito pronunciado; os ventriculos e

ploxos choroidcos no estado normal; no cercbello

o mesmo penteado vermelho como no cerebro.

Canal vertebral. _Espinbal-mcdulla e seus

involucros no estado physiologico.

acuidade therucica. -0 pulmão direito apre-

sentava-se eum a côr natural na parte anterior ex-

terna, na parte posterior muito es'curo, o conges-

tionado em toda a extensão; o esquerdo de côr

arroxada eswra em toda a superlicie, e muito

emphysematoso, ambos crepituvam á. pressão, cor-

tados deixavam sair um liquido escuro e espumo-

so, as porções que se deitaram na agua sobrena-

ram todas.

Coração e seu z'uvolorra.-O pericardio com

apparcncia normal, tanto interna como externa-

mente, continha na sua cavidade onça e meia a

duas onças de serosidade; o coração bastante des-

'corado,e um pouco mollc, continha alguns peque-

nos coagulos fibrinosos nas suas cavidades, as val-

vulas sigmoideus da aorta estavam bastante aver-

melhadas, e a parte interna d'este vaso levemen-

' te rosada.

C'twidude abdominal._Ammrelho digestivo e

seus annemos. No estomago, duodcno e em parte de

iejuno, natavam-sc arborisuçõcs vasculares, muito

mais pronunciadas para a parte inferior do canal

intcsitnal;ns materias contidas nlcsta .porção do tu-

bo digestivo, e ainda em parte do ilcon, eram de

côr amarella escura e bastante espessas, tendo as-

pecto sanguinolcnto as que se encontravam na

parte inferior do mesmo canal, ao todo na quan-

,tidndo de oito onças proximamente. Nos ultimos

2 deeimctros do ilcon encontravam-se abundantes

placas de Payer, duras e não ulceradas e sete

ulceradas em differentes graus; nenhuma se acha-

va perfurado, sendo a maior de 1 centímetro de

diametro, e assentuudo sobre a valvula ilcocccal;

!outra comprehcndia parte da tunica muscular

nos 4 dccimetros superiores a esta porção do in-

testino appareccrmn 11 placas de Pnyer tambem

ulccradas, mas de menores dimensões.

Dos ganglíos masanterícos alguns estavam

mais volumosos e escuros.

Fígado. -i-'olume normal, grande mancha

azulada na faccconvexa e bordo anterior, esten-

dendo-se até á. parte inferior, consistencia menor

quea normal; cortado em ditI'erentes direcções, o

pcrenchyma do orgão apresentava uma côr ver-

melha uniforme, a vesícula félea continha peque-

na quantidade de bilis mnurcllada.

0 baçoycom um terço mais da grandeza nor-

mal e menor consistencia, mostrava-sc de côr anc-

grada.
.

Appai-clho armario. - O rim esquerdo, um

pouco congestionado e _algum tanto mais molle,

tinha uma nodoa escura na' parte inferior e poste-

rior; o rim direito, assim como as capsulas supra-

renacs, sem alteração. A bexiga continha 3 on-

ças de urina, e apresentava na parte posterior

da superficie interna algumas pequenas manchas

avermelhadas.

_ E assim deram por concluída a nutopsia que

fôra praticada 18 horas depois do fallecilncnto. E

concluindo declararam em quanto á primeira par-

te do quesito que lhe fôra propoxto, que ellos

peritos são de opinião que 'Sua Alte-La o .Senhor

Infante D. João falleceu em consequencia de uma

febre typhoidc. Esta opinião funda-se nas lesões

anatomicas encontrados pela autopsia. As altera-

ções das pluma de Paycr são de tnl naturesa e

tão bem caracterisadas, que evidentemente con-

firmam este juizo. A segunda parte do quesito

acha-se prejudicado com a resposta da primeira.

E logo pelo doutor delegado foi requerido que as

vísceras e contentos encontrados no cadaver bem

como a agua das lavagens do mesmo, e esponjas

que serviram. e a agua commum empregada no

exame e o alcool, em que se emergiram as vis-

ceras e contentes, fossem recolhidos em vidros

adaptadas, competentemente rubricados, a tim de

se proceder ás analyses que tinha de promover.

E deferindo elle juiz ao requerido, ordenou que

Os peritos lizesseni recolher aos vasos que esta-

vam presentes tudo quanto o ministerio publico

indicavn. E logo foi rcColhido em um vidro o ce-

rebro e dura-motor, em outro pulmões e cora-

çiio, e separadamente estomago, intestinos e dia,

phragma, Contamos do estomago e dos intestinos-

iigado, baço e rins, sangue, agua suja, esponjas

que serviram na nutopsia, agua connnum, alcool

irmão do que foi lançado nos diversos vidros que
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continham separadamente os objectos supra des: ^
_ possa aceumular, querendoras funcções de depu-

criptos, completando o numero total de 10 vidros. ' 'tado com as d

Prooedeu-se ao tapamento dos vidrospela forma

seguinte: rolhas de vidro cobertas com polias ata-

das 'com Ho, c este nas extremidades loan-ado so-

bre pelliea, sendo o lacre preto,- e o timbre do

seilo o das armas de que usa elle juiz :ese sobre

as pellcs foi colloc'ado um' papel branco' seguro

ao gargalio dos frascos por um nastro de dor, que

nas pontas ficou lacrado de p'ro'to o timbrado pe-

la mesmo fórma já. dita: assignando com a ru-

.brica .nos mesmos papeis elle juiz, o ministerio

publico, testemunhas presenciaes 'os ex.“m srs.

marquez de Fronteira, general Caula e eu escri-

vão. Depois foram metidos os 10 frascos em um

balu'i de couro sem pollo, chato na superficie su-

perior, onde se aehamas letras I. D. J. pronun-

ciadas com brechas de metal branco. Os frascos

são contidos dentro de serradura. Fechado o ba-

lu'i foi o mesmo cintado em cruz por uma fita de

côr que vein ligar ao centro do mesmo, onde com

lacre preto se cobriu o nó, e sobre este foi col-

lecado um papel branco lacrado nas quatro pon-

tas com lacre preto com timbre igual ao já men-

clonado, tendo no centro um outro igual sello.

chuidamcnte por segurança e decencia devida

aos objectos contidos no bahú, foi requesitada

por elle juiz uma casa neste palacio onde se dei-

xasse depositado o bahú. E sendo satisfeita a exi-

gencia foi indicada pelo oñicial empregado na ve-

doria da casa real, Vicente Joaquim de Brito, a

ultima casa deste palacio que tica pelo lado do

nascente, com frente para a calçado. da Ajuda, e

sendo logo fechadas e selladas as tres junellas que

tem o referido quarto, praticando-se este facto

com o emprego de nastro de côr, segurando as

trunquetas, lacrando as pontas pela fórma já re›

ferida, foi collocado o mesmo bahú, fechando se

a porta do quarto, cuja chave foi entregue ao em-

pregado da vedorin já. mencionado, incuinbindo-

lhe a guarda e deposito feito sendo a mesma por-

ta contra parallela tambem sellada como o foram

as jancllns do apesento; sendo collocada niaqnel-

la parte' do palacio uma sentinella da guarda es-

tacionada no mesmo. A chave do babú depositado

fica Serrada dentro de uma folha de papel tai-judo

de preto, e lacrada com lacre preto, e timbrado

com as armas de que usa cllejuiz, servindo o mes-

mo de comparação para quando se tenham de ue-

brar os sêllos. E tendo terminado todas as (dili-

genuína necessarias para o completamente da auto-

psia requerida no cadaver do Serenissimo Senhor

Infante D. João, elle juiz fez entrega do mesmo

cadaver ao cx.“ sr- marquez de Ficalho, o qual

reconhecendo-o como o mesmo que havia entre-

gado a elle juiz se dava como aceite do mesmo,

em testemunho do que assignava este auto ; a que

foram testemunhas presentes desde o seu princi-

pio os ex.“m' srs. marquez de Fronteira e gene-

rnl Carlos de Cnula, os quaes assignam com elle

juiz, doutor delegado, comigo escrivão e peritos,

depois de haver .sido lido e rectificudo. E eu José

Justino Dias Torres, escrivão que o escrevi. :.-

Antonio de . Vasconcellos Pereira Coutinho ¡lace-

zlr;:.1)iogo Antonio Correia (le Sequeira Pinto,

delegado do ministerio publico ::Antonio Bento

Ribeiro Vianna-_Abel rlIariu, Dias Jordãozdo-

sé Galdino &rival/io da Sílvct=Curlos Augusto

;Meg Figueira: Carlos de Could: Vicente Joa-

quim (Je Brites-:José Jus-tow Dias Torres.

Coutimía.

W

~ PARLAMENTO

Camara dos srs. deputados.

;Sessão de 28 de fevereiro

Presidencia do sr. Seabra

Deputados presesentes (il-_Acta approvnda.

Declaração de voto_Correspondencia

U sr. presidente ponderou que em consequen-

cia da canon-a ter rejeitado a alteração feita ao

orçamento ,deste anno, é preciso que resolva se

deve haver commissão mixta, e por isso conviria

que a connnissão de fazenda apresentasse um pa-

recer, e de quantos membros deve ser composta.

Depois de alguma discussão, em que toma-

 

: ram parte os srs. Torres e Almeida, Jose de Mo-

raes, Xavier da Silva, _resolveu-se que houvesse

commissão inixta, e que esta fosse composta de

12 membros c 4 supplentes; fazendose a devida

communicaçño ii camara dos dignos pares.

O sr. Xavier da Silva disse, que, logo que o

orçamento foi apresentado e enviadoiálcommissão

de fazenda foi distribuido pelos seus membros, e

uma grande parte do mesmo orçamento já se acha

examinado. Hontcm porém, devendo tratar-se na

commissão do exame do orçamento do ministerio

do reino, não compareceram os delegi-tdos das

commissões, que prendem com este ministerio, e

desejando que se apresente o parecer sobre o

orçamento, por isso enviava uma proposta para

que o orçamento seja, examinado por uma com-

miss'ào especial, composta dos delegados das dif-

ferentes commissões, que prendem com elle.

Esta proposta sendo admittida deu logar a

uma discussão, em que tomaram parte os srs. Pu-

lido, Faustino da Grama, Xavier da Silva, minis-

tro da fazenda, Szi Nogueira e A. V. Peixoto,

resolvemlo-se a final, que o orçamento continue

como até aqui a ser examinado pela commissão

do fazenda, ouvindo os delegados das commissõcs

sobre cada'uma das partes delle; tendo antes re-

tirado o sr. Xavier da Silva a sua proposta.

O sr. Thiago Horta foi nomeado membro da

commissão d'obras publicas.

U sr. Caldeira enviou uma representação

(los moradores de Yncariça e Lupa, da freguczia

de Santa Marin de Rifois, do' concelho do Ponte

do Lima; pedindo não serem estes lugares desan-

nexados do seu concelho para o dos Arcos.

U sr. ministro do reino enviou uma propos-

ta, para que a camara consinta que o sr. Beirão

 

   

   

 

empregos qto exerce.

E je::- e_ occasiào diria que o governo não

se Jia 'esquecer de qcmàmrar os facultativos

 

  

que sedestin V iram na epoe _ da febre amarellu,

"porque, quem aga sennços sta ordem, ennobre

cE-se tanto, o qull ' be essas remunera-

çoes. v

Q sr _Su-Nikon:: v V cellos, tendo obtido

licença para' &rigir um *pergunta ao sr. M. da

fazenda disse que tendo o seu antecessor apresen-

tado uma proposta para continuar a desamortisa-

ção, da qual devem provir grandes beneficios,

com tudo tem-se suscitado no Minho algumas ap-

prebensões, e desejava saber se s. exe't teneiona

'fazer'algumas modificações no ar o .

do da desmnortisação os capitales' lp ' 'mt'

O sr. M. da fazenda disse que adaptando o

pensamento da proposta alludidu, entende com

tudo, que se lhe devem fazer algumas modifica-

çàes, sendo uma d'ellas, não sujeitar ii desamor-

tisação cs capitaes mutuados; por'qu din quanto

não houver bancos ruraes, é necessario que as

corporações continuem a prestar os

á. lavoura, e :i pequena industria.

Ordem do dia ,

Entrou em discussão o projecto of* 188,

isentando de decima os vencimentos dos profeSso-

res do curso superior de letras, não podendo com-

tudo perceber pelo thesouro accrescimo nlgiun'll

nos seus vencimentos, a titulo de aposentaçlo ou¡

jubilaçño. « _

O sr. José de Moraes propoz o adiamento da

discussão deste projecto até que venham d cama-

ra os esclarecimentos que elle e outros'

pediram ao governo, a respeito delle.

Depois dc breve discussão foi apoiado o adia-

mento.

Entrou em discussão o projecto de leio? 63,

para ser elevado á categoría de comarca judicial,

o julgado da villa. da Povoa de Varzim, com as

freguezias de que actualmente se compõe .o seu-

concelho. ,

O sr. M. da justiça fez sentir a necessidade de

que estes assumptos sejam eomprebendidos n'ñnu,

medida geral; e não estando o actual. governo

authorisado a fazer a divisão de territorio :nas

suas partes, era mais conveniente o governo vir

pedir esta anthorisação, depois de ter Mirü'otmm

ções precisas, e neste sentido, conviria adia o¡-

tc projecto. .

O sr. José de Moraes, depois de (“Gerentes

considerações propoz o adiamento deste projectar

assim como o do n.“ 62, que tracta de emu

uma comarca no julgado de Caminha; permito

ser de opinião que a divisão judicial r¡ faça-a

retalhos. ' ?0?

Depois de alguma discussão, foi rejeitado 'o

adiamento proposto pelo sr. Jeso de Moraes, ap-

provando-se uma proposta do sr. Menezes Pilha

para que sobre estes dous projectos seja ouvida a

eommissão de legislação.

O sr. Pereira Dias (sobre a ordem) pediu

que continuasse a discussão do projecto n.° 59.: -

O sr. M, da fazenda declarou que obti-

nha duvida em responder pelo seu-obllbgrññeah

regado da pasta das obras publicos; que-u não.

acha presente por estar occupado em objectos com

cernentcs ao serviço publico. .v ..'f

O sr. presidente disse que depois dose dis-

cutir o projecto n,° 32, se continuarão na~;discus-

são do projecto n.° 50, qucéde interesse pu-

blico. i ' ' .a .A

Entrou em discussão o projecto n.° 52, de-

clarando que fique pertencendo, para todos Os

efi'eitos, ao concelho, comarca judicial e'oiroulo

eleitoral de Villa do Conde, a freguesia _de S.

Thiago de Labrugo, que actualmente fan perte-

do concelho de Bouças, no districto do forte.-

Depois de breve discussão, em que tomaram

parte os srs. Sá Nogueira e Freitas Soares, ,foi

approvado. , '

O sr. presidente declarou que continuava a

discussão do projecto n.° :39, sobre a classificação

das estradas. ' .

Progrediu a discussão sobre o' artigo 22, e

asd propostas que ao mesmo se tinham (Hemi-

Cl o. '

lu

O sr. Pinto d'Araujojulgou conveniente que

este projecto fosse adiado, para o que :negou al-

gumas razões.

O sr. M. da fazenda disse que não lhe* pare-

cia haver motivo para o adiamento do proje-

cto. i

E depois de mais algumas observações dos

srs. Thiago Horta, Coelho de Carvalho e viscon-

de de Pindella, ficou este incidente para se ?esgolá

ver na sessão seguinte, por ter dado a hora.

Levantou-se a sessão.

w

TRIEUNAÉS ~

Supremo Tribunal de Justiça'

t 1 1 r y

Procurou.” 0:154 ' - - '
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Relator o exm.° conselheiro Fenrtío' l ' "'

i

Nos autos crimes da Relação do Porto, bbmitr'c'ü

de Barcellos: recorrente, o ministerio“pu!

blico- recorrido, Bernardo José .hqnés,ãe

proferiu o accordâo seguinte: "M, “ i '

Accordam os do conselho no Suprerttoü'id1

bucal de Justiça etc.: W o

Attendendo a que,tendo passado em julgado

a sentença eondemnutoria fi.. .,em julho de 1860

começou desde então a correr a execução'da, Per.

na imposta ao recorrido (artigo 95.° do codigo

penal); '

Attcndendo a que o tempo fixado nessa sen-

tença de trez anuos de prisão no local que o go.

verno dcterminasse, não pode ser cumprido,poid 
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que não existem por cm quanto estabelecimentos * tração patriotica na 'rua dc. Toledo, dando vivas á

proprios para os trabalhos de presos;

o' Attendendo a que nem por asc motivo pode

ter logar a substituiçâoqmlo degrcdo aggra'vado

(artigo 99.9), poissquemào poderia ourccorrido

ser transportado pari¡ o ultramar, (tando lhe .não

tsstsnm já os trudaunosida con enmação (arti-

go r35.°)' . " . l

Attcndendo a due: o juiz da causa, a quem 'i

foi requerido pelo ministerio publico a H. . .para. "

que reniovcssc a diiiiculdade, não podia, sem de-

negoção de justiça, deixar de deferir, não só por

que assim lhe é prescripto (artigo l:243.° da re-

forma judicial-ia), mas em rasão da sua especial

pompetencia (artigo 100.° do mesmo codigo pe-

-Atlendendoa que, firmada, por está fôrma,

assim a. competencia do juiz de primeiravinstan-

@cosmo a sua obrigação de julgar sobre o in-

cidentcdavantado durante a execução da pena,

era dever dos juizes de segunda instancia con-

iinurounvogcr direitamente a dita sentença de

t1. . ., por virtude da appsllação interposta;

_Attcndcndo a que da nullidade julgada pelo

accordão reccorrido,e da não applicaç'ão do citado

artigo 100.° á. hypothese dos autos, resultaria 0

absurdo de ficar o governo auctorisado a dar á,

execução da sentença uma direcção incompatível

cogu n lei (artigo 68.” e GEN do codigo penal):

Annullum o accordão reccorrido, concedem

racista, e mandam que os autos voltem :i mesma

Bahição, para que ahi por diversos juizes se co-

nheça da dita appellaçño, e assim sc dê cum-

primento ó. lei. _

In Lisboa, 17 do dezembro de 1861. = Ferrão

19- Aguiar - Vellez Caldeira -Visconde de La-

m :a Sequeira Pinto. - Fui presente; Sousa

Azevedo.

Está conforme. - Secretaria. do Supremo

'Woulñe'dustiçm 8 de janeiro de 1861.-0

conselheiro secretario, José María Cardoso Cas-

tello Branco. l

- (Diario n.° 31 de 8 de fevereiro.)

[a Pmccsso n.° .9:365

o exm.” conselheiro Sequeira Pinto.

Nos *autos cíveis de conflicto de_ jurisdicção en-

trc'o juiz de direito da comarca de Guima~

-'› rias ajd juiz de direito da 1.! vara da'ci-

_5,3_ dade.“ Lisboa se proferiu o secar-dão se-

...guinte 2 .

' ;Áccordam cs do conselho no Supremo Tribu-

Mdedustiça etc. :

'u \Attendendo que: dos autos consta-tcr-se lc-

vantpdo eo'ntlicto de jurisdicção positiva, entre o

' ° direito da 1.l vara cível de Lisboa, e o

, arca de Guimarães sobre sua competencia

s feitura. do inventario da fallecida marque-

se de Chàdonnay, cuja decisão pertence exclu-

-cste tribunalnos termos dos artigos

29:9 n.°v8.., e 817.° da reforma judiciariu;

\Attonden'do que ouvidas por escripto os res-

Wjuízos (lc-direito, ministerio publico, os

&bigodemaior idade, tutor, e curador da demen-

t'e cido ausente; mostra-so pelo exame das res-

&documentus juntos, que a marqueza só

Webroom veio a Lisboa, aonde, residia sua

filhotD. Angelica Chardonnay, em casa de quem

fall'cceu; V ' y*

. Attendendo que sendo demandado a dita

no juizo da. comarca de Guimarães,

!tando estava em Lisboa, oppoz excepções de-

_inatorias para o juiz de direito da l.“ vara ci-

vçlde Lisboa, que lhe foram desprezadas, até

0P- ;no do revista, ut: folhas 50;

a êéAttendendo mais que dos autos tambem se

mostra, que a fallecida marqueza tinha residen-

cia lixa na¡ sua quinta de Mide, comarca de Gui-

marães, com seus filhos, e familia, factos prova-

doa que constituem seu domicilio nos termos do

artigo 183.0 da reforma judiciariu:

l Portanto declaram que o juiz do direito de'

Guimarães é o competente nas termos do artigo

já --citado para continuar no inventario já come-

çado pelo mesmo juizo, e não ojuiz de direito

dia 1.' vara! civel de Lisboa, dando-se conheci-

msm» deste julgado ásauctoridudes entre as quaes

as deu o condicto, nos termos do artigo 743.“,

§ '1.9 da. reforma judicial-ia.

_ Lisboa., 17 de dezembro dc 1861.-Seqnei-

rs Pinto_=-Aguinr .-2 Vellcz Caldeira _Ferrão

_Visconde de Lagoa. - Fui presente, Sousa

Alsvedo.

' Está conibrme.-S'ocrctaria do Supremo Tri-

m? de Justiça, 17 de jnnciro de 1862. - O

”admiro secretario, Jose' Maria Cardoso Cas-

«ao Branco. _

.1' «› #Diario n.° 31 de 81115 fevereiro.)
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!l lÀ'iI'atrie» diz que o general Guesct substL

toi!! o general Prim no commando das tropas

da' Hexico.

!Quota que o general' Laurence será nomea-

“nercl de divisão. ›\

está de accordo com a França.

(Mali, reconcib'ado, alimenta as espe-

-'_dos romanos_ .c

Existe boa intelligencia entre o novo minis-

@sig-'presidido por mr. Ratazzi.

em"?

...,.QDos- jornaes recebidos pelo correio d'hontem

esta-chines os telegrammas seguintes:

.Mi-Correspondencian .

_ ¡Napolem 2.--Rebcntou uma bomba em San

Çarlos, mas sem caner dnmno.

Q povo indignado principiou uma demons- _

l

 

aItulinr e a «(_iaribuhlim .

Foi capturado o presumido autor (lzaquolle

attentudnm . 'v

«Pariz, 3.--0 senado francez votou :hoje por

grandev'mrioria a resposta ao discurso da corôa

proposta pela commissâo.

0 ministro Billault. respondendo ao discurso

do principeN apoliâo,deç|aruu que o exercito fran- -

ccz continuaria em Roma.

aLondros, 3.-~O «Morning-Post» attribue

a crise do gabinete de Turim antena mudança de

politica no rei Victor Manoel, do que a dissiden-

cias entre o ministro e o parlamento.)

_ aTrieste, 3.- A agitação da Grecia é cada

vez maior. Por este motivo o governo turco cn-

via tropas ás fronteiras.

A esquadra austríaca vao experimentar gran-

de transformação.

Nos antigos portos do Adriatico receberam-se

ordens para que, com a maior actividade, se pro-

ceda ao armamento de navios de guerra. e para

que se ponham em estado formal de defesa as cos-

tas»

Dizia-se que o governo francez alcançára

a maioria de 100 Votos ao upprovar-se 0 pro-

jccto de resposta do senado.

No dia 4 correu em Madrid a grave no-

ticia do que tinha rebentado, uma insnrrcição em

Puriz. Porem tclcgrannnas posteriores daquclla

capital nada mencionando dcsmcntiram tal» boa-

to. '

Refcrc uma carta de Pariz que a politica

francezu a respeito da Italia, entrára em novo

periodo de actividade ; parece que se negociqu

cncrgicamentc cm 'Turin para limitar a. occu-

paçño frnnceza a Roma e Civita-Vecchia, como

passo preliminar para a occnpação mixta, e ha

quem _julgue que não passarão muitos mezes

sem que se vejam os rcgimcntos de Victor

Manuel acampados junto das muralhas dc Ro-

ma. '

0 governo frauccz, recciando que sob pre-

texto religioso se tratasse de uma reunião poli-

tica em Roma, prohibiu indirectamenteque os

bispos suissem de suas dioceses para assistirem

á cerimonia. da canonisação dos martyres do

Japão, que se deve celebrar nnquella cidades'

U governo hespanhol, não só não prohibiu,

mas incita os bispos a que acudmn ao chama-

mento da curia romana, e prometto-lhcs todo o

auxilio de que carcçam para abandonaram as

suas diocescs. E' o que se colligo de uma noti-

cia que lemos em uma folha senii-ofiicial de Mn-

drid.

Da ¡Chronica dos Dois Mundosnz

àParis, 6.- O «Monitcurninsere uma carta

do imperador ao sr. Moi-ny, que foi bem rece-

bida.

0 condicto a que dera logar a questão re-

lativa á pensão pedida pelo governo ao corpo le-

gislativo para o general Montuuban pelos ser-

viços prestados por este a frente do exercito da

China., terminou satisfatoriamente.

Escrevem de Veracruz que os alliados avan-

çam sobre a. capital sem expcriiucntarem diliicul

dade por parte do inimigo.

Os emissarios enviados por J uarcz para se

entenderem com os chefes das trez potenciais, in~

dicam a. posaibilidade de que o governo mexi-

cano acceda as prctcnções formuladas por ellos»

Da «Correspondencianz

Paris, i) ao meio dia. _ Foi decidido que a

França Continue a proteger o papa.

A noticia da mudança ministerial em Turin

foi recebida satisfiitoriamente em França. '

As cartas de Italia dão noticia de novos

trabalhos' nmzzinianos.

Londres, 5.- Recebcram-se importantes no.

ticias de Nova York, que alcançam a 18 do pas-

sado. A guarnição da fortaleza. de Donnelson,

com os generaes Bnkner, Buslirod e Johnson,

rendeuçse condicionalmcnte no dia 16, depois de

trez dias dc (-ncarniçado combate. Ficaram em

poder dos fedcracs 1.5000 prisioneiros (o original

do telegramma apresenta este algarismo, mas

talvez dcva ser 1500) e immcnsa quantidade de

muteriaes de guerra.

O «New York Times» felicita-se de que o

governo tenha reservado as suas-intenções ricer-

ca do Mexico, porque tica assim livre para per-

severar na sua politica que hade restabelecer a

independencia do Mexico.

Paris, 3. - O ministro de instrueçito pu-

blica dirigiu uma circular aos directores dos es-

abelecimentos dc instrncção, prevenindo-os de

que sabe que se trabalha por excitar ajuven-

tude a manifestações tumultuarias, e que por isso

serão riscados dus matriculas todos os estu-

'dantcs que forem encontrados formando grupos.

Londres, 3. - Diz 0' (Morning Post,» que

a. queda do ministerio italiano é um mal mui

grave para a unidade da Italia; que seria ainda

muito maior se fosse motivada por uma mudança

na politica do rei; que seria immenso se podesse

attribuir-se a intrigas da. cõrte.

Dizem de Veracruz que devem dirigir-se a

Alarmío e Alabo os soldados da marinha ingleza

que já desembarcarmn.

No Ilaity descobriu-sc uma cônspiração con-

tra o presidente Geffurd. Foram presos os cons-

piradores com _o seu chcfc, e iam ser castiga-

dos.

Garibaldi chegou a Geneva, e a commissño

preparava um banquete em honra do ex-dicta-

dor.

Descobriu-se uma conspiração contra o prino
a

cipe Couza. 110mm presas quarenta pessoas, e

numerosas patrulhas percorreram as ruas de Bu-

charest.)

«Franc-font, 4. - Cnniirmase a noticia do

perfeito nccordo entre a Prussia e a Austria, fu-

zendo conces.~ões rcciprocus as duas potencius, e

que apresentarão a sua proposta collectiva u res-

peito do Hesse Eleitoral, na proxima sessão da

dieta.:

cLondres, 4.'- O governo adoptou 'provi-

dencias afim do impedir que se repitam os insul-

tos feitos ao consulado italiano em Malth

Turin, 4. _Diz u sMonurchia nacional»

referindo se ao programma de Rutazzi, que a. na-

ção terá um governo normal, forte e respeitado,

e que ao mesmo tempo que auxiliará o grande

fim a que se propõem o parlamento e a maioria

de Italia, acccitará o concurso dc todas as forças

do paiz e de todas as opiniões sinceras; mas que

dirigirií com mão forte os negocios publicos sem

se deixar dominar por facções'ameaçadoras, pc-

las coalisões nem por sympathias; que tratará de

fundir os partidos para estabelecer a nacionalida-

de italiana, ao mesmo tempo que desinvolverá a

fazenda c a administração»

«Pariz, 4. - Diz o «Moniteurn que a au-

ctoridade segue os vestígios dos promotores de

tumultos o que estão presos os principacs d'el-

les. '

Os tribunaes entendem n'esta assumpto.

Nos círculos politicos diz~se que um dos pre-

sos é o sr: Ganesco, director do Correio do Do-

mingo» (Courrier du Diamanche).

A mascarado do boi gordo percorreu as ruas.

Entre a populaça que a seguiu notava-se mais

animação e gritaria que de outros annos, mas não

se alterou a ordem.

Diz-se que, graças nos conselhos de França.

o inglaterra, o conflicto anglo-americano entrará.

brevemente em viu de arranjo.

Ajunta revolucionaria do Genova continua

os alistamentos em grande escala.)

cPariz, G. -O «Munitcur» de hoje publica

uma carta de Veracruz mui importante.

Segundo ella, os chefes das forças alliadas

estavam perfeitamente (le accordo em não modi-

ficar o ultimatnm dirigido' a Juarez.

As noticias do interior da republica estão

conformes em que 'a situação d'aquclla é insus-

tentavcl, c em que se deseja ardentemente o bom

exito da intervenção. Era gernl o desejo de que

se estabelecesse um podci' que responda ás anti-

gas tradições e interesses da nacionalidade, me-

x1cana.n

ul'ariz, 5. - Corre o boato de que o impe-

rador irá, brevemente a Berlin, onde terá. uma

conferencia com o rci (la Prussiam

«Roma (sem dam).-O general G-oyon ado-

ptou medidas energicas para obstar que se rcno-

vem as manifestações dos inimigos da santa sé.»

«Turin (sem data).-A Austria emprchen-

deu trabalhos consideraveis de fortificação no

qundrilatcro, augmentando as de Verona e csta~

bclecendo um campo intrincheirado cm Polesi-

1m.)

(Londres, 6.-As noticias de Nova-York

alcançam a 21.

Us jornaes anglo americanos mostram-se in-

dignados ante a idêa do estabelecimento de uma

monnrchia no Mexico. .;-

Os confederados foram expulsos de Mís-

souri. -

Em Vera-cruz, no dia 8 de fevereiro, era

consideravel o numero de doentes nas tropas al-

liadas; mas estas preparavmn-se para avançar.

Dizia-se que os mexicanos tratavam de op-

pôr-se ; mas todos esperavam que seria inutil a-

quclla tentativa»

A curta do imperador dos frnncczcs ao pre«

sidente do corpo legislativo, sr. Morny, de que

nos falla o tclegramma acima-transm-iptn, encon-

trnmul'a em outro despacho tclegraphico de Pariz,

sob data dc i), á noite; e é assim:

«O corpo legislativo foi hoje (5) convocado

para ouvir a leitura da. seguinte carta do impe~

rador: .

s Palacio das Tulherius, 4 de março de

1862. t

»sMeu querido presidente;

«Lastimo sinceramente a má intelligencia

que parece reinar entre o corpo legislativo e eu.

U espirito das nossas instituições e os meus sen-

timentos para a camara, deveriam tel-a evitado.

Os confiictos, presentemente, são quasi impossi-

veis. As leis discutem-se pelo que são cm si e não

com o tim de ;nanter ou (lerribar um ministerio.

(Muito bem! E certo!) Depois do governo ter

manifestado sem rodeios as suas intenções, as re-

soluções dos corpos legislativos são tão livres co~

mo nos casos ordinarios, e o desaccordo não dc-

ve perturbar em coisa alguma a murcha dos ne-

gocios (Novos signaes «Ie upprovação.) Em vista,

pois, dieste systems incontcstavcl, a recusa. da

camara em acceitur o projecto sublnettido á. sua.

approvuçào pode ser possivel, sem duvida, mas

em nada .influirá nos meus sentimentos nem em

meu procedimento. _ .

u “oinprehcndo, todavia, por vossas explica-

ções, que um incidente em principio leve, che-

gasse' a ser, pelas circunstancias que o acompp-

nhuram, luwtante grave para collncar a maioria

em difñcil alternativa. (Movimento); o que deu lo-

gar a que grande numero de deputados, como

vós mesmos m'o tendes manifestado, prefrrisse

uma. lci que comprchendesse em seu conjuncto

os serviços militares extraordinarios. Adoptn'ndo

esta i'dâa, resolvi apresentar um novo projecto

que, submcttcndo á camara a apreciação do um

principio geral; permitta assegurar, mn seus jus-

tos limitrs, a. todas as acções brilhantes, desde as

do general até ás do soldado, recompensas di-

gna da grandeza do paiz. (Vivo movimento dc

apprcuação.)

«O corpo legislativo, que mc prestou som-

pre tão leal apoio; que me auxiliou a. fundar o

imperio c us instituições que nos dcvcm sobre-

I viver; verá com satisñiçño, e compram-me om

:um-dital-o assim, que me aprcSSCi a adoptar m

mirins tie' restabelecer a confiança e apagar

vestígios de um desaccordo sempre lamentam¡

entre os poderes que procedem da mesmo. mi-

Í gem 'c trabalham conseicnciosamente com o me»

mo fim. '

l aRe'cebei, meu querido presidente, asegu-

rnnçu do minha sincera amizade.

«Napoleãm»

A leitura. desta carta foi seguida de arden-

tes acclnmações e do grito repetido de: Viva o im-

perudor! ›

O presidente. da camara disse, em seguida,

commovido:

a Senhores, esta manifestação espontaneu o

unanime é a melhor resposta que posso levar ao

imperador. ›

Gritos em toda a sala de: Sim! Sim! Viva o

imperador .' ›

Dizem do Cadiz, com data de 5:

«Entre os passageiros chegados hoje no pa- .

quete de Havana, veiu o general Miranion.›

Dizem de Algeoiras, em 6:

a Correm boatos de que os navios federaos

cTuscarora c Ino» se propõem atacar o «Sump-

ten»

A marinha. hespanhola exerce Vigilancia pa:

ra evitar um centlicto nestas aguas.)

' As noticias de Veracruz, recebidas elo pa-

quete chegado ultimamente a Cadiz, albançam

a 20 de fevereiro. Reinava fraternidade entre os

alliadOs. Muitos haviam adoeciado com febres in-

termittentes, porém contavam-sc poucos obi-'

tos.

Diz-se que a candidatura do principcMaximi-

liano fora mal recebida.

Esperavase o general Almoutc dc um mo-

mento para o outro.

No exercito expedicionario corria a noticia

do que iam occupnr Ozabaa, Cordova o Jalapa,

que são pontos mais saudaveis; julgandose que,

apczar dos preparativos dos mexicanos, estes não

se opporiam ámarcha doa alliados, e que uma

_ vez occupados aquclles pontos, tudo se arranjaria

em tranquilidade e sem ultorior resultado.

Em S. Domingose Porto Rico reinava tran-

quillidade. A 'L' '

Parece que'oprlífessor Renan, cm vista do

ultimamente succedido com o sou curso do lingu-

as hebraica, chaldaicape syriaca, pedira s demis-

são de lente do collegio de França ao ministro

de instrucção publica Rouland. -

”II-_w

NOTlClARlO

llasgo de modestlat! -- Do Campeão

das Províncias de 12 do corrente, fallaudo da'

reunião dos dissidentes da. maioria, extratamos

o seguinte: - «A reunião não foi numerosa, mas

em compensação não podia ser mais escolhida.)

No jornal Commercio do Porto, lêmos a tinta

dos 16 nomes dos deputados dissidentes, 'que con-

correram áquclla reunião, e entre ellos vimos o

nome do sr. Manuel Firmino'd'Almeida Maia !'l

Talvez soja o illustre deputado o auctor da*

correspondencia, e neste 'caso a. modestia é muito

m'aior e mais louvavel. ' ' .

Malas do correto. - O sr. Director'do

correio desta cidade recebeu hontem ordem pu-

r'a novamente pôr em praça a conducç'ão das

malas entre este correioc od'Albergarin feita em

carro. 4

Sabemos que mesmo hontem se passaram por

nquella Direcção os competentes annuncios, decla-

rando a praça aberta até ao -tim do corrente mez

para se tomarem 'os lenços-_OB licitantes pará

esta forma de conducçào, deverão comprometer#

se a fazei-o em carro de molas, asseado, oque'

passa transportar em logares internos até quatro'

pessoas, e uma em logar externo; devendo a cav-

reira ser feita cm 2 horas.

Vamos portanto possuir este importante me-

lhoramento.

Nós que ahi temos sentido o descomod'o das

jornadas entre esta cidade e a. estação da' mula-

postu de Albergaria, depois que censuram as cap-

reiras dos carros dos srs. Carneiros e Marinhas,

não podemos deixar de apreciar devidamente os«

ta inovação, que devemos ao zelo incansavel do

sr. Eduardo Lessa por tudo o que é progresso,

e melhoramento do serviço, cuja direcção 'lhe esa

tá coniiada. v

Mais excerptos - «E' corto que nunca

deixamos de fazer justiça ao merecimento do sr;

Antonio José d'Avila) (Campeão das Províncias

n.° 1012 de 12 do corrente).

«An-edu l deixem passar o sr. Antonio José

d'Avila. Façam praça ao illustre charlatão das

finanças» (Jornal citado n.° 638).

Justiça lhe fizeram sempre ao seu mereci-

m'ento, dizem elles. O sr. Avila que lh'o 'agra-

deça.

Horror à vida mllltar. -Continuam

as mutilaçõcs- dos dedos dos mancebos das fre-

guezias da Curapinheira e Mcãs, no concelho de

Monte-lleór-o-Velho, para. se eximirem do serviço.

O sr. administrador dlaquclle concelho procedeu

no dia 24 de fevereiro a auto de investigação

contra Antonio, filho de José Carapeto e de Ma-

ria das Neves, de Valle Canosa, freguezia. das

Meâs, por ter inutil:th a primeira fulange do de-

do pollcgar da :não direita, já depois de ter ro-

cebido a' guia na administração do concelho, a

h'm de ir a Coimbra para scr inspeccionado pela

junta de revisão.

Conselhos que não se devem des-

prezar. - LDu Iu'strdlu d'Alra) Dizia Bully

na sua. Momo-ria sobre as saluus e rcacs econo-

-míus de Í'ÍJ'HI'Ítllm o _r/rundr:

«A5 causas du. ruin-.t ull do cnfruqncciiuento

dos estudos' são os subsidios innncnsus &tributosñ

  



os monopolios; o desprezo do commercio e da

agricultura; as despezas .e delongas da justiça.

«O luxo, e tudo que com elle tem relação.

«O deboche «e corrupção dos costumes.

«As guerras injustas e imprudentes. _

«O despotismo dos_ soberanos; e sua ceguei-

por certos individuos.

«A avidez dos miaistrosedos_ favoritos.

:A relaxação dos. homens dequalidade. _

«A tolerancia dos maus costumes, e am-

fmcção das boas leis. '

:A multiplicidade dos editos e regulamentos

inúteis.) ' _ _ .

Tempo e_ felra. - Cessaram os dias

bruscas, e humidos. Hontem apesar do vento,

que tem soprado rijo, o tempo não tem sido

mau. 0 sol, encubcrto desde antes do entrudo,

apparcee-nos agora em todo o seu brilho e ma-

gestade, como querendo indemnisar-nos da longa

auzencia, que fizera de nós. O ceo limpo de

nuvens parece'dizer-nos que dias mais risonhos

vão succeder-sc, e que os concorrentes á feira de

'Março nada terão a recciar dos aguacciros c tro-

vendas.

Theatro.- Informammos de que alguns

artistas pretendem .d'accordo com o actor Gui-

marães, completar as obras, que faltam no thea-

tro particular, da rua do Rato, e ir dando ao

mesmo tempo alguns espectaculos, para ajudar

o eosteiodaquellas despezas. ^

Não podemos deixar de louvar o seu em-

enho, animando-os para que nào desistam dcllc.

ão, é só uma distracçño innocentc, que propor-

cionam a Aveiro, o'ndc tanta falta faz um theatro,

é mais do que isso. Dão um testemunho eviden-

te de que prezam a arte dramatica, do. qual

muitos nos tem dado immcnsas provas. O cs-

pirito do povo avci'rcnse é aSsaz eselorecido pa-

ra comprehcndor as vantagens, que para si

resultam, da adopção de divertimontos tao hones-

tos e decentes.

_ Lembramos de passagem que seria talvez fa-

cil _formar entre os artistas uma sociedade dra-

motíca, pagando cada socio uma joia pouco avul-

tuda, e uma mensalidade em relação aos seus ha-

veres. Coin boa vontade tudo se faz. Haja vista

o »mts-pia, que durou alguns annos prestando

bons serviços, e que ainda hoje existiria se hou-

vesse entre nós mais persistencia, e coragem pa-

ra levar as cousas por diante.

Encanamento algum-Parece que a

camara fas tenção de levar as aguas da fonte no-

va para. o jardim municipal de S. Antonio, para

aii- motrtshir um tanque ou lago, que sirva de

deposito ara a réga dos arbustos durante a es-

mcção ca mesa.

V Hontem fizeram-se medições, c observou-sc

unit'el dos dous pontos não sabemos quaes fo-

ram os resultados, *mas crêmos que não sera pos-

sivel mnduzir aquellas aguas porque a fonte no-

Ira fica em um nivel'a nosso vêr inferior ao de

I. Antonio. _ _

”little de vapôr.-- Consta-nos que o

V_ sahirá amanhã (15), se o tempo o permit-

tir. ,Achaurse despachadas para embarque mil e

seiscean _caixas de laranja, não sendo possi-

veldizenm se o navio as levará todas.

Bula de cxcommunlnão. _ Consta

que; alguem espalha por ahi que viera de Sua

Santidade uma bula de excommunhão contra to-

dos os que comprarem os bens das freiras. '

.E' nmito para lamentar a evangelisaçito de

taes doutrinas.

~ Os: predios das re'lcgiosas vt'to de certo têr

baixa redonda nos mercados!

!meteu-.nela e posse. - Õ sr. dr.

Agostinho Joaquim d'Oliveira Coelho, juiz de di-

reito. que foi desta eommarca, e que tinha sido

tramitando para a comarca dc Monte-Mor, foi ul--

timmente despachado juiz de direito da comar-

ca de Cantanhede, da qual tomou posse.

Aos povos da comarca de Cantanhede, da-

mos o¡ parabens por terem entre si um magistra-

do de tanta sympathia e probidade.

Começo dc trabalhos'.- Na proxima

segunda-feira abrir-somo os trabalhos no primei-

ro lanço da estrada de Aveiro aAgueda, os quaes

_serio dirigidos pelo nosso amigo o 111m.? sr. Ja-

cintho de Brito Rebello, tenente eonductor em-

pregado nas obras publicas do districto. Este

primeiro lanço abrange a extensão (ie 4:046,“'0

desde (Esgueira até á capella d'Azurva. E' de es-

perar do zelo e actividade do sr. tenente Brito,

que os trabalhos tenham o maior desenVolvimen-

te possivel, pelo menos o compativel com a som-

ma de 5005000 rs. _que está. destinada a ser dis-

pendida. durante o corrente mez com taes traba-

lhem ' -

Ponte' cm llhavo. - Estão principia-

4 dos os trabalhos d'esta ponte, destinada a substi-

tuir a, de Junealancho. Acha-se orçada na quan-

tia de 5:000ç3000 de réis, metade da qual é for-

necida pelo governo, e a outra pela camara mu-

nicipal d'aquella villa. Esta obra estava a cargo

do nosso amigo o sr. Alferes Barboza, mas como

este senhor se acha por ora impossibilitado do

serviço em consequencia da desastrosa queda, de

que lhe resultou desmanchar um braço, é de crêr

que a. inspecção d'ella passe a outro empregado

em quanto o acaso amigo não se restabelece. De-

sejamos que as suas melhoras sejam rapidas, e

;pie em breve possa retomar o exercicio das suas

ancções. '

Nobreza ¡Palmar-Debaixo deste titulo

escreve a Revolução de :Setembro o seguinte :

(Abi para os Anjos ha uma mulher muito

conhecida no sitio, por se empregar desde 1834

em emprestar dinheiro sobre penhor-es ao modico

juro de 60 reis por cada pinto, pouco mais do

juro da lei dos agiotas de primeira plana.

Tinha esta mulher uma filha de 16 annos,

formosa, e de taes qualidades dc espirito, que a

 

seu nome, como se fosse o diurna'snnta, anda ahi

de bocca em bocea, contando~se a seu respeito

mil historias, que são um verdadeiro contraste

para a proverbial usura da mão. '

Esta pobre creança namorava, havia um

anno,-um rapaz que apenas ganhava 'por seu tra-

balho” em uma fabrica, uma insignificante diaria

com_qae se sustentava a si e a sua mae, velha

e entrevada. _ _

.A ,usuraria,habituada a negociar sobre tudo,

pretendia negociar tambem com a filha.

L Um iigurão _endinheirado e brasileirificado

no” Rio de Janeiro, já tinha feito algumas pro-

postas com respeito a similhante negociação. A

pobre menina rcjcitava tudo o que fosse estranho

ao futuro a que aspirava na companhia do seu

namorado-Esta constancia rendia para a creança

muita bofetada e muito murro da mãe.

Assentou a usuraria resolver o caso por um

modo diñ'er'ente, e levando a filha a casa do capi-

talista, ahi a quiz deixar, o que não conseguiu;

porque ella fugiu para a rua banhada em pranto.

Sabendo d'isto o namorado foi entender-sc

pessoalmente com o capitalista e o resultado foi

ser scr expulso por um criado d”cste.

O snr. Costa, honrado e rico proprietario,

soube .todos estes aContecimentmr, e para livrar

a creança dos planos ignobcis da usuraria, deu

a esta 2005000 reis a lim de prestar o seu con-

sentimento para o casamento da filha, e empre-

gou o rapaz no seu escmptorio.

Casaram-se na Segunda-feira os dois namo-

rados, sendo padrinho o honrado proprietario.

As vcnturas que os csposos vão gosar serão

para aquelle generoso protector d'um inapreeiavel

valor.

Legado slngular. - 0 sr. reitor da

Universidade de Coimbra mecbeu a seguinte car-

ta :

«Pariz 24 de setembro de 1860.

' Meu senhor.

«Testamenteiro do fallecido sr. commcnda-

dor Gama Machado, conselheiro da legação de

Portugal em Pariz, com o sr. de St. Antonio,

actualmente em viagem, tenho a honra de Vos

annunciar, que, por seu testamento, em data de

12 de maio de 1852, legou á Universidade de

Coimbra - 1.' a sua collccção de cabeças para

o systems. de Gall ; -2.° dois vasos de port-.ella-

na, decorados com assumptos d'historia natural ;

-- 3.° o seu busto allcgoriCo em bronze, por Fra›

tim ;-4.° dois quadros, representando um a

Gallileu, e o outro a inquisição.”

A collecção das cabeças é das mais notaveis:

é um verdadeiro museu: o numero d'ellas é cone

sideravel. Não hn outra reuniao tão completa da

applicução do systema de Gall.

Encontram-se em quasi todas as cabeças

notas scientiñcas e curiosas, escriptas da mão do

sr. Gama Machado. Esta collecção é um thesot-

ro, unico, de observações e applicações.

Por um artigo do seu testamento todos os

legados devem ser entregues, francos de todos os

direitos.
'

Dignae vos, sr., ter a bondade de me indi-

car o meio, que desojaes empregar para tomar

posse d'esses objectos.

Amigo intimo do sr. Gama Machado, desde

l'ongos nunes, occupandome, eu mesmo, d'histo-

ria natural, tive a felicidade de -'o ajudar nas

suas investigações, e de trabalhar com elle na

sua sábia e notavel obrazThcoria das similhan-

ças. =
,

Encarregou-me pessoalmente, por seu 'testa-

mento, de continuar o seu bello trabalho, publi-

cando-o de novo. Sinto-me profundamente tocado

deste signal d'amisade e consideração,e emprega-

rei todos os meus esforços para contribuir a fazer

passar á posteridade a memoria e as obras d'um

illustre sabio, que Portugal se honra de conside-

rar entre os seus varões mais illustres.

O sr. Gama Machado fez-me uma grande

honra, encarregando-me de v-os remettcr este

testemunho de adhesiio, que guardou sempre para

com a sua patria. Venho desempenhar-me ,d'cste

nobre dever; e a lembrança conscrvaLa-hei sem.

pre.

Receber, meu senhor, a segurança dennnha

alta consideração.

G. C. Chevalier, tcstamcntoiro do falloci-

do sr. c'ommendador Gama Machado, 29 de quai

Voltaire-Pariz.

Pronunciamento em Tunger. --

A Croníca de Ambos os Mundos publica a seguin-

te carta de um seu correspondente de Tanger,

datada de 2'¡ de fevereiro: _

«Hoje dc manhã houve nesta praça um verda-

deiro pronunciamento, com todas as peripceias pro-

prias de taes successos. Mas não julgue que os

sublevados foram os filhos do pais, nada d'isso:

christãos c mui christãos todos elles. E' 0 caso z

«No dia 19 do corrente ancorou neste porto

o vapor francez mercante -Ville de Malaga-

conduzindo a seu bordo dois ol'üciaes do celebre

corsario - Sumptcr, - acerca do qual tantas fa;

bulas se tcm inventado.
-

a Os viajantes apenas desembarcaram, com

a intenção de visitar a cidade, bem longe esta-

vam da recepção, que os esperava. Porém d'on~

de menos se espera, salta a lebre, assim saltou o

consul norte-americano sobre os dois ofiiciaes,

e sem duvida com o tim de os obseguíar como

compatriotas, apoderou-se delles e hospedamos

em sua casa, tendo antes a prevenção de os

carregar de ferros, e cercar a sua casa de solda-

dos.

«A noticia d'este attentado, correu pela ci-

dade com a. rapidez do uma faísca electrico, cau-

sando um desgosto que ninguem tractou de oc-

cultar.

«Achandose os animes n'este estado, che-

. gou ao porto uma fragata anicricana com ban-

deira' federal, e logo soube, que o fim da sua

vinda era levar os prisioneiros do cSumptcrr. A

esta noticia, a indignação até então contida nos

ILondres!, até ao dia 22 do corrente, na vapor

Vasco da Gama'. .a . _. .i

Tinha fallecido .o 'distincto cirurgiâd, An-

seus justos limites, rebentou com toda a sua for- tonio de Nazareth¡ victima' .deumaapoplexia foi)

ça. Os emotinados pediram aos gritos a liberda- l minante,que em poucos minutos pôster-mo à sua

de dos ídois.ofñciaes: a confusão foi espantosa,

tornando-se os christãos, por algumas horas, se-

nhoras da praça.

«Um des grupos fechou as portas da cida-

de, e o outro, mais numeroso, atacou a casa do

consul, conseguindo momentaneamente Surpre-

hendor este e o commandante da fraguta ameri-

cana, que livres da natural surpresa, poderam rc.-

pellir a multidão, fechando as portas e preparan-

do se a uma defeza em regra.

cA questão ia tomando~grandcs proporções;

mas felizmente os grupos dispersornmse, e o so'

cego tornou a restabelecer-se, sem que haja a

sentir nenhuma desgraça, salvo alguns ferimen-

toa, que recebeu a guarda do consul.

«Os naturaes do paiz uniram-se aos christãos,

devendo-se a isto que o facto não tivesse as tris-

tes consequencias, que de outro modo haveria

que lamentar. -

e Durante o tumulto deram-se a vivas s ás

diferentes nações a que pertenciam os amotina-

dos.

(Depois de tranquilla a povoação, desem-

barcaram da fragata uns cincocnta soldados com

dois oñiciaes á frente, bem armados de sabres e

pistolas, levaram para bordo os dois prisioneiros,

causa' innoccnte do alboroto.

«Esquecia-mc dizer que quando os odiciaes

do aSumptern foram presas pelo consul doa eo

tudos do norte, imploravam a protecção do con-

sul francez, que lha negou, pretextando, que

não tinham sido atacados a bordo do s Ville de

Malaga», mas sim em territorio marroquino.
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CORRE|O D'HOJE

Não recebemos acorrespondencia de Lisboa.

Não sabemos a que attribuir esta falta.

Vamos dar aos nossos leitores o que pode-

mos obter de mais importante dos jornaes do cor-

reio d'hoie. I

0 governo apresentou na acesão de 11 do

corrente, uma proposta sobre a questão das asso-

ciações religiosas e _irmãs de caridade. Esta pro-

posta é precedida de um longo e bem elaborado

relatorio: as suas principaes disposições são as

seguintes: '

eli' proliibida a existencia de quaesquer

corporações religiosas, sob qualquer denomina-

ção, com quaesqucr votos, e com qualquer nume-

ro de membros, introduzidas em Portugal, ou mo~

diticadas depois da publicação dos decretos de

9 de agosto de 1833; e 24 de maio de 1834.

EÍ prohibido o ensino em todos os estabele-

cimentos publicos ou particulares de instrucção a

quaesquer membros de corporações religiosas es-

trangeiras, sem que seja auctorisado por uma lei,

approvada em ambas as camaras.

IE' o governo auctorisado a proceder á re«

forma do ensino em todos os estabelecimentos de

instrucçiio.

Fica revogada toda a legislação contraria»

Eis em resummo as principaes disposições

da proposta que foi apresentada á camara.

Crê5se geralmente que será approvudana

camara dos _81's_ deputados; e não o deixará de

ser na camara alta depois da declaração, que na

reunião dc maioria dos srs. deputados fez o sr.

ministro da fazenda e Que se o governo niio con-

tasse com todos os meios constitucionaes de re-

solver a questão naquella camara (a dos pares),

e de vencer as resistencias quo ali podesse en-

contrar a pmposta, não a apresentaria¡ .

Na reunião da maioria dos srs. députados,

aonde estiveram presentes 54, e que o governo

comecou para previamente lhe apresentar esta

proposta, houve larga discussão, em que toma-

ram parte diti'crentes srs. deputados e os srs. mi»

nistros do reino, justiça, e marinha. A assemblêa

decidiu a final approvar a medida do governo.

Tambem na sessão do dia 11 se suscitou um

incidente sobre a arrematação d'umas propriedw

des pertencentes ao convento (l'Arouca. ~Foi ac-

cusado o sr. ministro da fazenda por ter manda-

do suspender a arremataçào por um eontraannun-

cio, e'apoznr diisso, ter-sc verificado. O arrema-

tantetbi o sr. barão de Magalhães, oomcunhado

do sr. ministro da fazenda. O interpcllante foi o

sr. Pinto d'Araujo. Este incidente continuou na

sessão do dia 12, em que segundo os telegramas

mandados aos jornaes do Porto, *terminou depois

das explicações do sr. ministro da fazenda.

Parece que o sr. barão (le Magalhães desis-

tira do direito á. arremataçao, sustentando o seu

lanço. -

O facto tomou grande vulto, a discussão

foi muito agitada em consequencia do parentesco

do arrematante com o sr. ministro, mas este jus-

tificou-se, e por tim conheceu-se que não houve-

ra cooluio, nem perda para a fazenda.

Fallava-se em Lisboa em oñ'crecer ao con-

summo a carne de eapado ou chibato, com receio

da carestia a que poderia chegar a carne de vac-

ca, attenta a falta de gado, que começava a sen-

tir-se.

Parece que o sr. dr. Abranches pedira scr

exonerado do cargo do commissario regio interi-

no do theatro de D. Maria II.

Esperava-se na quarta-feira(12)a abertura das

sallus do instituto agricola, aonde haveria expo-

sição dos productos, que vão para o grande con-

curso de Londres. Estes productos estavam sci-

entilicameute classificados pelos professores da-

quelle estabelecimento por ordem do governo.

O numero dos expositores p(›rtugurm›s,que

figuram na exposição é de mile sessenta o einen.

Constava que estes productos purtiriam para

l

vida. . . . . :a

Consta que fora despachado segundootiieisl

l do conselho geral diinstrucção publica, o sr. Josti

Luciano .deiCastro. u- _ . ' o

O sr.Luciano de Castro, jornalista distincto,

e advogado de muitos creditos, tem as habilitar

ções e o mcrito necessario para bem desempenhar

as obrigações do lugar que lhe acaba de ser

contiado. Nomeações destas honram sempre os

ministros que as thzein. .' . v

Tinha chegado a Lisboa no vapor frenesi¡

distincto escriptorosr.Antonio .Augusto Teixeira

de Vasconcellos.- ' x

Não encontramos mais nada nos jurnaosda

capital e do Porto, que mereça prompta publid

cação. ' '

  

CÕMMÊRCIO v
Mercado (lc Avelro,cm la de

março de 1862

Trigo. . . . . por alqueire . . 750

Milho da terra . . o . 360

Dito do norte. . '. a ' .320

Feijão branco . r . 420

Dito larangc'rro r . . 480

Dito amarcllo. o . i 400

Dito encarnado r . 400

| Dito frade branco ) . “320

Dito frade amarcllo . o *' '300

Cevada . . _ › ^ . 380

Batata. . . . . »I "200

Azeite. ahnude 4400

Sal . meio de rasas. . 2400

_m

ANNUNClOS _y
E u,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS.

     n athias Luiz Bernardo, e seu irmãs r'ang

cisco Luiz Bernardo, d'esta cidade,

agradecem por este meio a todas as pes-

soas que se dignaram tomar parte no'des-

gosto occasionado pela morte de seu' re-

sado irmão José Luiz Bernardo, e pe . pl,

desculpa de não podel-o fazer pessoalmen-

te, como era de sua rigorosa obrigaçãoa -j

0 nono"
JORNÁL CRlTlCtl -- SATlllilCtl---4'

Publicoram-se os n.ml 1 e 2 d'este jornal, 'com

tendo o primeiro uma caricatura. '_'

Assigna-se no Porto em casa do Sr.“ Jacintho

Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n'.° 113

o no escriptorio do' expediente, rua de S. Miguel

n.“ 61, onde, franca de porte, deve ser dirigida

toda a correspondencia. ' ' l

Preço da assign'utura, para 'as'pr'ovinciag

por trimestre, pago adiantadóiõl'fo réis'. i '

scans lu pan um

Encontram-se nesta obra as situações mais variap

das,desde os; mais deliciosos episodios de amor até

as scenes maisjoviaes e pittorescas que oñ'erece o

estudo de costumes do nosso paiz. O estle deste

livro tem todas as qualidades da poesia, da obser-

vação, e da veia humorista, ora na côrte roman-

 

tica, que cada uma das historia respira, ora na -

exactidão recente das deseripçõcs. NasSCENAS

DA MINHA TERRA,ha contos e narrativas que:

são um primor de trabalho, em que o interesse

do leitor não lhe permitirá sequer interromper a

leitura; tão incessante se torna sua curiosidade.

O autor percorre neste livro Obidos, Cadaval,

Caldas da Rainha, Coimbra, Porto, e Peniche,

por fórma que a descripção destas :terras sirvado

quadro a elegante acção de um conto, ou. .o ee-

pirituoso esboço uma aventura de jornada, .

Preço de cada uma destas obr-

500 réis

LOGARES ONDE SE ACHE'Á“W

Em Lisboa, TypegraphiiUnivcrsal, rua dos

Calafates, 110, e nas lojas do costume-No P01'-

to, na loja do sr. Pinto da. Silva', rnd do Alma-

da, 134; em Coimbra, na do sr. J. de Mesquita;

em Lamego, na do sr. J. Cardoso; em Leiria, na

do sr. J. P. Curado; em Elvas, na do sr. J'.

Lopes; e nas mais terras do re'mo e ilhas.

manualsmania
' DE PORTUGAL E BRAZlL-

(Tiragem de mano exemplares)

Directores,Antonio de Brcderode,Emesto Bintan -

Publicou-se o n.° 10 do 3.° anne. .

Asigna-se e vende-se nas principaes lojas do

paiz.-As assignaturas são pagas adiantadamen

te, podendo as das provincms serem remettidas

em valles do correio. - " " ' '
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RESPONSAVEL:-M. C. (Ia ¡Silo-..tra Pínumtel_

   

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.
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